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1. INTRODUÇÃO 
 
A maternagem é vista por um olhar mais voltado ao padrão imposto pela 

sociedade da perspectiva biológica, porém, vai além desse olhar tradicionalista. É 
amor e cuidado, é vínculo entre a criança e seu cuidador, independente se essa 
relação é de mãe e filho ou não. Por isso, deve ser respeitada em todas as suas 
formas, com todos os desafios a que ela propõe, em diferentes fases da vida 
(KITZINGER, 1978). 

Nesse contexto, observa-se a importância de estratégias que promovam o 
cuidado pessoal de quem materna, considerando que as demandas do cuidado 
podem comprometer o bem-estar físico e emocional do cuidador. A arteterapia, 
incluindo práticas como música, canto, dança e movimento, surge como uma 
estratégia de cuidado integral, possibilitando que o cuidador explore suas emoções, 
manifeste sentimentos, fortaleça sua autoestima e cuide do seu bem-estar 
psicológico (LO; LEE; HO, 2018). A compreensão dos mecanismos que tornam 
essas intervenções eficazes pode ser apoiada na teoria da restauração da atenção 
(ENNIS; KIRSHBAUM; WAHEED, 2018) e no modelo corpo-mente, mudanças 
promovidas pela arteterapia (CZAMANSKI-COHEN; WEIHS, 2016). Estudos 
anteriores indicam que intervenções artísticas trazem ganhos importantes para a 
saúde mental, ajudando a reduzir sintomas de ansiedade, estresse e depressão, 
além de contribuir para o desenvolvimento de habilidades emocionais no cuidador 
(BAKER et al., 2018; LOTH, 2016). (BAKER et al., 2018; LOTH, 2016). 

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo refletir sobre a arte 
como possibilidade de cuidado pessoal na maternagem, evidenciando sua 
relevância para a saúde integral de quem materna e para o fortalecimento do 
vínculo afetivo com a criança. 
 

2. ATIVIDADES REALIZADAS 
 

A 11ª edição do Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-
Saúde) trouxe a temática “Equidade” para ser trabalhada com profissionais e 
futuros profissionais da saúde do Sistema Único de Saúde (SUS). O Grupo 5, 
responsável pela temática “Equidade na maternagem, lactação e climatério” 
realizou entrevistas individuais e rodas de conversa em diferentes cenários de 
trabalho da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Pelotas (RS), como no Centro 

mailto:keurynmirapalheta0@gmail.com
mailto:medvetanabublitz@gmail.com
mailto:fgoularte@hotmail.com
mailto:cristiane.bercot@gmail.com
mailto:julianemonks@gmail.com


 

 

de Controle de Zoonoses (CCZ), Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU), Unidade Básica de Saúde (UBS), Secretária de Assistência Social (SAS), 
Canil Municipal de Pelotas, Rede de Atenção Materno-Infantil (REMI) e Centro de 
Atenção Psicossocial (CAPS). O grupo é formado por 8 estudantes dos cursos de 
artes visuais, medicina, enfermagem, medicina veterinária e farmácia, sob 
orientação de professoras da Faculdade de Medicina Veterinária e Farmácia, 
preceptoria de uma nutricionista e médica veterinária (atuantes na assistência à 
comunidade), além da orientação de serviço de uma enfermeira da rede de atenção 
à saúde do município. 

Tornou-se evidente, a partir dos relatos e das falas de profissionais da saúde, 
que a articulação entre trabalho e maternagem implica em renúncias pessoais 
significativas, sobretudo para as mães, que frequentemente abrem mão de 
aspectos da própria vida em função das demandas familiares e profissionais. A 
sobrecarga é intensificada pelas cobranças sociais e pelo peso do ideal de uma 
“maternidade perfeita”, que gera autocrítica, sentimentos de insuficiência e 
frustração. Além disso, a falta de tempo para estar com os filhos, mesmo que em 
momentos simples de convivência e cuidado, reforçou sensações de solidão e 
exaustão, evidenciando os impactos emocionais do acúmulo de funções. Esse 
quadro está em consonância com achados recentes da literatura científica, que 
apontaram o processo da maternagem atravessado por exigências sociais, 
culturais e laborais que repercutem diretamente na saúde mental de mulheres, 
aumentando riscos de ansiedade, estresse e sofrimento psíquico (BVS, 2025). 

Nesse contexto, a arte se apresenta como recurso terapêutico e de resistência 
simbólica, ao oferecer um espaço seguro para expressão e reelaboração 
emocional. Como demonstra Reis (2021), a produção artística relacionada à 
maternidade possibilita tanto a ressignificação das experiências pessoais quanto a 
ampliação da compreensão coletiva sobre os desafios do maternar, permitindo que 
a pessoa que materna transforme vivências de sobrecarga em narrativas visuais 
críticas e criativas.  
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As ações desenvolvidas pelo Grupo 5 do PET-Saúde Equidades, realizadas 
em diferentes serviços da área da saúde, possibilitaram identificar sinais 
recorrentes entre trabalhadores que maternam, como ansiedade, sentimentos 
negativos, distúrbios do sono, irritabilidade e cansaço. Os relatos evidenciaram a 
importância de incluir o cuidado àqueles que maternam como pauta nas políticas 
públicas, reconhecendo-o como uma questão de saúde pública que demanda 
intervenções sensíveis, acolhedoras e integradas à rede de atenção (KITZINGER, 
1978; MOREIRA, 2017). 

A inserção de práticas artísticas no campo da saúde, como oficinas de 
colagem em espaços de convivência, pode funcionar como estratégia preventiva e 
terapêutica. Estudos apontam que a arte é um recurso eficaz na expressão 
simbólica de conteúdos emocionais, auxiliando na elaboração de experiências de 
sofrimento psíquico e contribuindo para o fortalecimento emocional (BOTERO et 
al., 2013; LITH, 2016). A colagem se destaca por ser uma prática acessível e 
criativa, que permite organizar os fragmentos de imagens de forma livre, para poder 
ter uma reflexão sobre sentimentos negativos que muitas vezes não sabemos como 
explicá-los como a ansiedade, solidão e cansaço (PHILIPPINI, 2009). Essa 
linguagem artística se destaca por sua acessibilidade e potência, já que combina 
imagens e materiais diversos de forma livre, possibilitando a materialização de 



 

 

sentimentos complexos. O ato de colar, deslocar e recompor elementos promove 
não apenas a reflexão individual, mas também a partilha de sentidos com outras 
mães, pais, familiares ou colegas de trabalho, favorecendo vínculos afetivos e 
práticas de autocuidado. 

A fotografia é uma linguagem artística que pode ser utilizada, também, para 
registrar e valorizar memórias afetivas, para criar laços fortes entre a criança e 
quem materna. Quando associamos a prática da colagem, utilizando recortes de 
revistas, jornais ou imagens impressas, ela pode se  transformar em uma atividade 
simples e acessível, que contribui tanto para a valorização das etapas de 
desenvolvimento dos dos filhos quanto para a construção de momentos de 
autocuidado de quem materna. Dessa forma, vemos a arte na sua mais pura forma 
de possibilidade, que é a expressão humana de sentimentos, o que se liga a 
maternagem, que necessita  viver de maneira mais equilibrada, reconhecendo a 
saúde mental do cuidador que materna como parte central da experiência de 
maternagem (BAKER et al., 2018; CZAMANSKI-COHEN; WEIHS, 2016). 

Frente a isso, será proposto à SMS, a inclusão de oficinas de colagem e 
fotografia nas próximas atividades do grupo, a fim de acolher e apoiar pessoas que 
maternam, fortalecendo vínculos afetivos, promovendo o autocuidado e valorizando 
a saúde mental.  
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